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                                                                     José de Anchieta dos Santos 
Diretor‑Pres idente da CPRH 

Apresentação
Esta história é fantasia, mas brota de uma verdade que nos cerca.

.Assim como o rio precisa estar limpo para que a vida floresça, o mundo precisa ser acessível para que cada pessoa 
possa existir inteira. Inclusão é abrir caminhos, suavizar barreiras, reconhecer diferentes ritmos, acolher diversas 
formas de sentir e perceber. 

É compreender que ninguém deve viver à margem.Talvez o que mais toque seja perceber que inclusão e 
preservação nascem do mesmo gesto꞉ olhar para o outro e escolher cuidar.

Quando cuidamos do ambiente, permitimos que a vida retorne..
Quando incluímos, afirmamos em silêncio꞉ há lugar para você aqui..

Preservar é compromisso coletivo. Incluir é expressão de humanidade.





     ano é 2026 e a s cap ivara s invad iram as redes soc ia i s e o mundo . 
Só se fa la de la s ꞉ a s capys são fofas , ca lmas , tranqu i l a s e verdade ira s 
ra inhas das trends .
. 

Tem pud im, paste l e pão em formato de cap ivara . 
                                                                                 .

Tem pe lúc ia , b lu s inha , saco la s , l anche ira… 
                                         .

Tem cap ivara até no Japão ! 
                                       .

Como será que e la s foram parar lá? 
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E de tanto ver a cap ivara na te lev i são e no ce lu l ar , Bernardo 
começou a amar o b icho .

O menino pas sava o d ia vendo v ídeos , fotos e memes 
das capys e t inha o sonho de ver uma de perto . 

Um d ia , e le fo i a um parque , à s margens do r io 
Cap ibar ibe , com sua mãe . T inha os o lhos
che io s de expectat iva . 

Mas . . . nada . 

Nenhuma cap ivara à v i sta . 
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E le f i cou qu ieto , o lhando o r io . Até que ouv iu uma voz ao lado ꞉ 

— Aqu i está muito baru lho , por i s so a s capys 
não apareceram — di s se Laura , tapando os ouv idos com as mãos . 
— Como você sabe? — perguntou Bernardo . 
— Eu pesqu i se i . Ho je tá che io de gente e muita ag itação . 
E la s preferem o s i lênc io . E eu também. 
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De repente , uma terce ira voz se aprox imou , v inda de uma menina 
que estava sentada com uma benga l inha dobrada no co lo ꞉ 

— Eu escute i vocês fa lando das cap ivara s . 
Também quer ia conhecer uma — d i s se Sarah . — Você nunca v iu uma capy? — perguntou Laura . 

— Não cons igo ver . Só ouv i fa lar . D izem que 
são grandes e pe ludas , né? 
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Antes que pudes sem cont inuar a conversa , apareceu um garoto com chapéu de pescador . 
— Eu já v i vár ia s ! E l a s são minhas amigas — d i s se Qu inca s , an imado . 

— Sér io? Onde? Todos fa laram em coro . 

— Não pos so d izer… mas pos so
 levar vocês . É aqu i pert inho . 

Laura logo se an imou e começou a dançar e a cantaro lar ꞉ 
— Capy , capy , capy , capybaaaaaraaaa… 

E fo i a s s im que começou 
a aventura . 
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Quincas segu iu conf iante na frente , pu lando umas ra ízes e apontando caminhos . 
Mas os outros f i caram para trás e logo os desaf io s começaram.

— Ih… — d i s se Bernardo , o lhando à frente .

A ca lçada estava esburacada , sem rampa , che ia de pedras so lta s e degraus 
a ltos . Bernardo tentou g irar a s rodas da cade ira , mas e la travou .

— Ca lma a í — d i s se Qu inca s , vo ltando .
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Quincas então começou a a judar Bernardo , empurrando a sua cade ira de rodas . Mas Sarah não estava
 consegu indo se loca l i zar d i re ito , po i s a s outra s cr i anças no parque faz iam muito baru lho . Então Laura 
co locou seus fones co lor idos e fa lou ba ix inho para Sarah ꞉ 
— Pronto , agora estou melhor . Você pode co locar 
sua mão no meu ombro e eu te a judo a caminhar .
Juntos , o s quatro segu iram pas so por pas so , 
roda por roda . N inguém f icou para trás . 
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A tr i lha entre a s árvores levava a um lugar ma i s ca lmo . Mas quando chegaram perto do r io . . . 
A cena não era bon ita .  O chão estava coberto de garrafa s p lá st ica s , saco la s , l ata s , i sopor e pneus ve lhos . 
Sarah tapou o nar iz e d i s se ꞉ 
— Hum, aqu i está um che iro muito ru im. Laura parou e observou tudo , pensat iva . Depo i s fa lou com f irmeza ꞉ 

— Agora entend i por que a s cap ivara s não estão aqu i . 
Tem muito l ixo . E l a s devem ter ido embora . 
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Quincas já conhec ia o lugar e sempre que ia a l i , levava sacos para co letar o l ixo espa lhado na natureza 
e ped iu a juda aos novos amigos . 

— E la s gostam de lugar l impo e tranqu i lo . Vamos arrumar a ca sa das cap ivara s? 

E a s s im , o s quatro começaram a l impar a área . Qu inca s l iderava o grupo e removia ob jetos ma i s d i stantes . 
Laura separava o que pod ia ser rec ic l ado . Sarah segurava a s saco la s e depo i s amarrava com nós f i rmes . 

E Bernardo pendurava a s saco la s em sua cade ira de rodas . 13



Em pouco tempo, a be ira do r io parec ia outra . 
E le s se sentaram juntos no p ier , cansados , mas fe l izes . 

— Agora s im꞉ ta lvez , se a gente f icar bem qu iet inho… — d i s se Qu inca s . 

E Sarah logo começou a escutar um baru lho leve na água .
Um farfa lhar entre a s fo lhas… 

Será que eram as cap ivara s se aprox imando? 
14



As cap ivara s v inham nadando só com os o lh inhos e o foc inho para fora d 'água . 
Uma famí l i a inte ira ꞉ um adu lto grande na frente , três pequenas atrás . Sa í ram do r io
e começaram a comer cap im. Bernardo arrega lou os o lhos . E l a s e stavam a l i ! Bem d iante de le ! 
— São enormes ! — sus surrou . 

Sarah sorr iu , tentando imag inar . 
— Estou ouv indo o ronc‑ronc de la s , 
comendo . Parecem estar com muita fome. 

— S im ! — d i s se Laura . 
— Uma bem grandona e 
três f i lhotes ! E l a s são l indas ! 
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Mas como Sarah poder ia ver a famí l i a de cap ivara s? Qu inca s teve uma ide ia . 
— Feche os o lhos , Sarah . Vou descrever a s capys pra você . Imag ina , a s s im꞉ 

— Um an ima l do tamanho de um cachorro grande , com o corpo ma i s compr ido . 
Pe lo curto e áspero , cor de terra onde a gente br inca . O lhos pequenos e br i lhantes , 
ore lh inhas redondas . O foc inho é meio achatado , e os dentes grandões  que parecem
sorr i r . E e la s andam devagar , como se t ives sem todo o tempo do mundo . 

Bernardo completou ꞉ 
— E e la s che iram a mato molhado e r io doce . 

Sarah sorr iu . Na mente de la , a cap ivara 
apareceu com todos os sent idos juntos . 
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Laura , empolgada , deu um pas so à frente . 
— Eu quer ia fazer car inho ne la… levar uma pra ca sa . 
— Nem pensar ! — d i s se Qu inca s , r indo . 

— Se a gente ama um an ima l , a gente respe ita o 
espaço de le na natureza . 
— Mas só uma cap ivar inha . . . — br incou Laura . 
Todos r i ram. 

E Qu inca s segu iu d izendo que as capys 
são an ima i s s i lvestres e devem v iver l ivres
na natureza . E também que prec i samos 

tomar cu idado , po i s não sabemos qua l será 
a reação do an ima l ao nos aprox imarmos de le . 
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Quincas cont inuou a fa lar ma i s sobre a s cap ivara s para os seus novos amigos ꞉ 
— E la s são os ma iores roedores das Amér ica s e podem chegar a 90kg. 

— Sab ia que e la s também foram levadas para outros pa í se s , para morar em zoo lóg icos? 
Mas eu acho que e la s preferem v iver aqu i no r io . Cont inuou Qu inca s . 
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— Jura? Que pesadas . D i s se Sarah .

E Laura logo af i rmou com toda certeza ꞉
— Claro ! Aqu i é a ca sa de la s !



A turminha cont inuou a admirar a s cap ivara s sem chegar muito perto . 
Bernardo , com os o lhos mare jados , fa lou ba ix inho ꞉
— Eu consegu i . Eu v i . E l a s ex i stem mesmo . 
Eu gosto das capys , porquê e la s andam devagar inho a s s im como eu .

Laura completou ꞉ 
— As capys são tranqu i lonas , nes se mundo louco . 
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No caminho de vo lta , o s quatro conversaram sobre como é importante ter ruas , tr i lha s e parques 
 para todos . Que o meio ambiente deve estar sempre l impo para que os an ima i s pos sam v iver fe l izes .

E como a amizade pode vencer qua lquer barre i ra . E le s prometeram vo ltar . 

Só que , da próx ima vez , levarão ma i s gente , ma i s saco la s de l ixo e até p laca s para lembrar da 
importânc ia de cu idar do meio ambiente . 

Porque as cap ivara s podem até ter invad ido o parque na be ira do r io , mas . . . 

Foram Bernardo , Laura , Sarah e Qu inca s que invad iram o coração de la s . 
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Este l ivro é ded icado a todas a s cr i anças que
carregam sonhos grandes no pe ito , mesmo 
quando o mundo parece fe ito de caminhos 
estre itos . 
Ao Bernardo , Laura e Sarah que nos ens inam, todos os 
d ia s , que a verdade ira aventura não está nas pernas que 
caminham, mas na coragem que nos move por dentro . Que 
cada roda que g ira se ja também um conv ite para descobr i r
 o mundo com cur io s idade , a legr ia e esperança .

E , c l aro , à s cap ivara s — que v ivem tranqu i l a s à s margens dos r io s , 
lembrando‑nos que a natureza sempre guarda encontros espec ia i s 
para quem aprende a esperar . E a sonhar ! 
O autor , 
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As famí l i a s , amigos e educadores que seguram mãos , empurram
cade ira s , abrem portas e , pr inc ipa lmente , acred itam. Porque quando
a lguém acred ita em um sonho , e le já começa a se tornar rea l idade . 
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Sarah

Bernardo Laura





Real ização꞉ 
GOVERNO DE PERNAMBUCO

A urbanização sem cuidado, o lixo nos rios, o desmatamento e a caça ilegal têm ferido a vida de espécies como a capivara, guardiã silenciosa do 
equilíbrio natural e dispersora de sementes. Quando ela desaparece, a paisagem perde mais do que um animal꞉ perde harmonia. Quando retorna, é 
porque alguém decidiu cuidar. As cidades também são habitat. Dividimos o espaço com a fauna silvestre, e essa convivência exige responsabilidade. 

A capivara é livre. Não deve ser tocada, alimentada ou retirada da natureza. Amar é respeitar a distância, é proteger sem invadir. Ela pode hospedar 
carrapatos e transmitir doenças ao ser humano. Por isso, o contato direto deve ser evitado. Observá‑la já é um privilégio.

Você pode caminhar junto nessa missão. Apoie e fortaleça o trabalho da CPRH.  Não compre e não maltrate animais silvestres. Denuncie feiras, criações 
ilegais e outros crimes ambientais.

Para denúncias (inclusive anônimas), entre em contato com a Ouvidoria Ambiental da CPRH꞉ Tel.꞉ (81) 3182 8923. Ou envie as informações por e‑mail 
para꞉ ouvidoriaambiental@cprh.pe.gov.br

Para entrega voluntária de animais silvestres, procure a Unidade de Gestão da Fauna, na CPRH꞉ Tel.꞉ (81) 3182.8905.Ou no Centro de Triagem de 
Animais Silvestres de Pernambuco (CETRAS Tangara)꞉ Estrada da Mumbeca, Km 8, Bairro da Guabiraba, Recife.. Tel.꞉ (81) 3182.9022.

www.cprh.pe.gov.br    CPRHOficial         @CPRH.PE
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